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Mulheres são maioria entre desempregados e ganham em 
média 21% menos que homens

Apesar de representarem 44% do total da força de trabalho do país, as mulheres são 
maioria entre os desempregados (55,5%). Elas ainda recebem, em média, 21% menos que os 
homens (o equivalente a R$ 2.305 para elas e a R$ 2.909 para eles). Esses são alguns destaques 
do Boletim Especial “8 de março, Dia da Mulher”, divulgado nesta segunda, 6, pelo Dieese.

O relatório do Dieese aponta que, do total de mulheres ocupadas, a proporção de 
subocupadas, ou seja, que trabalham menos de 40 horas, mas gostariam de trabalhar mais, foi 
superior à dos homens: 7,8% delas estavam nessas condições, enquanto entre os homens, o 
percentual ficou em 5,1%.

“A desigualdade de gênero no mercado de trabalho é uma das consequências da injustiça 
social”, destaca a secretária da Mulher da Contraf-CUT, Fernanda Lopes. “Então, assim como o 
relatório do Dieese coloca, o mercado de trabalho reafirma um desequilíbrio presente em todas as 
esferas sociais, sob a forma do machismo e do racismo”, completa.

O Dieese afirma ainda que, mesmo sendo ampla maioria em determinado setor, as 
mulheres recebem muito menos que os homens. Nos serviços domésticos por exemplo, enquanto 
elas representam 91% dos ocupados o salário é 20% menor que a média recebida pelos homens. 
Assim como no agrupamento educação, saúde e serviços sociais: enquanto elas totalizam 75% da 
força de trabalho, recebem em média 32% menos que os homens.

CAIXA: Sindicato recebe a visita de superintendente

qualidade de vida do povo brasileiro com ênfase no gerenciamento dos programas de transferência 
de renda do Governo. Também citou o programa Minha Casa Minha Vida, com ampliação da 
parceria com estados e municípios para o desenvolvimento de projetos de infraestrutura, além de 
promover a inclusão bancária da população, com equilíbrio entre as operações comerciais e as 
ações de inclusão.

Durante a conversa, os representantes do sindicato aproveitaram para esclarecer algumas 
questões. Uma delas foi em relação à agência do Alto da Serra que, desde a tragédia das chuvas de 
fevereiro do ano passado, está funcionando no último andar da agência Imperador no centro. 
Domingos garantiu que até o final do ano, possivelmente entre agosto e setembro, a agência 
voltará ao Alto da Serra, em um novo local. Também informou que a Caixa tem interesse em 
inaugurar outra agência em Petrópolis e os diretores do sindicato lembraram da Posse, onde existe 
uma demanda por atendimento e que não conta com nenhuma agência bancária. O representante 
da Caixa agradeceu a proposta e afirmou que levará essa ideia ao banco.

Domingos também falou sobre a importância do relacionamento entre as entidades sindicais 
e a Caixa. Para Alvarenga, Presidente do Sindicato, essa visita é resultado claro da mudança 
positiva na qual a Caixa está passando. “Podemos ver, com essa visita, como é importante e 
essencial elegermos um presidente como o Lula, que representa os interesses da classe 
trabalhadora e da sociedade como um todo. Não recebíamos a visita de um superintende da Caixa e 
de nenhum outro banco, desde o governo Dilma. Esperamos que essa mudança se concretize na 
prática com um modelo de relações focadas no respeito e na valorização das bancárias e bancários 
da Caixa. Que as metas abusivas e o assédio, finalmente, cheguem ao fim e que a Caixa se torne 
referência de como a relação capital x trabalho pode e deve ser mais humana”, disse Marcos 
Alvarenga.

Na última sexta-feira, dia 03/02, a executiva do 
SindBancários Petrópolis recebeu a visita do Superintendente 
Regional da Caixa de Volta Redonda, Sr. Domingos, que representa 
trinte e nove agências em trinte e três municípios. Ele estava 
acompanhado dos gerentes da agência Imperial, Sr. Pedro Matoso, 
e da agência Petrópolis, Sr. Petrônio.

Domingos falou sobre o novo momento da Caixa, reforçando 
alguns dos pronunciamentos da nova presidenta do banco, Rita 
Serrano, que salientou a importância da gestão de políticas 
públicas, o  compromisso na  reconstrução  do  país, a  melhoria da 
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